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RESUMO:
Introdução: Na Constituição Federal de 1988, foram introduzidos os princípios do controle social e da
participação popular como instrumentos de fiscalização e aproximação da gestão política administrativa e
financeira com o intuito de promover a democracia e a corresponsabilidade entre a sociedade e o Estado.
Isso é considerado quando se faz necessária a participação adolescente nas esferas pública e política.
Objetivo:  Relatar  as  reflexões  discentes  sobre  a  prática  extensionista  em  promover  o  exercício  da
participação cidadã em saúde, entre adolescentes, em uma cidade no Baixo Amazonas. Método: Utilizou-
se do relato descritivo e reflexivo proporcionado por debates com adolescentes sobre políticas públicas de
saúde no município e visitas exploratórias no Conselho Municipal de Saúde, na cidade de Santarém-Pará.
Resultado: O bom funcionamento dos serviços públicos de saúde não se restringe ao atendimento dos
usuários,  para ele  ocorrer,  de forma eficaz,  é  necessário  gerencia-lo  e  fiscaliza-lo,  como é observado na
fala da discente: “Saúde não é apenas o atendimento médico, o bom desempenho da gestão pública e a
participação da sociedade é imprescindível para que os serviços de saúde ocorram de forma satisfatória”.
Para  promover  a  participação  de  adolescentes  nesse  contexto,  deve-se  facilitar  informações  ,
proporcionando multiplicadores, cidadãos mais conscientes e participativos como é dito por esta discente:
“Como a adolescência é uma fase de formação da personalidade, a participação social nesse momento é
necessária para ajudar no amadurecimento do pensamento crítico ajudando na formação de uma geração
mais consciente”. Conclusão: O resultado obtido neste trabalho possibilitou reflexão sobre a importância
de se promover a participação de adolescentes e mostrou como é necessário o entendimento da realidade
social para gerar o melhor exercício da prática cidadã, que vai além do voto. Sem o conhecimento dos
direitos e deveres o exercício da cidadania se torna limitado.
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